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            Prezados leitores: 

 

Contamos, nesta edição, com o dossiê temático Cooperativismo e Associativismo 

que traz  estudos que abordam as organizações coletivas no meio rural, partindo dos 

processos de mobilização e constituição até sua integração em mercados e 

desenvolvimento organizacional, com enfoque no papel das associações e cooperativas 

no desenvolvimento econômico e social. 

Iniciamos o dossiê com a entrevista realizada por Mateus de Carvalho Reis Neves, 

Pablo Murta Baião Albino e Alair Ferreira de Freitas com  o Superintendente do Sistema 

Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), Renato Nobile. Com sua longa 

trajetória no cooperativismo e visão de quem se encontra em importante órgão de 

representação do cooperativismo nacional, Nobile pondera sobre o papel das 

universidades na formação de profissionais e na geração de conhecimento para o 

cooperativismo nacional, enfatizando o intuito e os motivos que tem levado o Sistema 

OCB a estreitar os laços com os pesquisadores brasileiros. 

 Além da entrevista, o dossiê possui treze artigos. Inicialmente, focamos em artigos 

relacionados às diferentes implicações do associativismo no desenvolvimento do meio 

rural brasileiro. Rocha, Dolabeneta, Favero e Rojo são autores do primeiro artigo, 

intitulado Associativismo Rural: diferença na economia familiar dos pequenos 

produtores, que demonstra a relevância desta organização coletiva nas diversas atividades 

rurais dos produtores familiares. Este também é o mote dos artigos Caracterização 

Socioeconômica e Produtiva da Associação de Produtores do Rincão do Vinte e Oito: 

um estudo de caso, de autoria de Vargas e Silveira, e Artesanato em Lã e no Território 

do Pampa Gaúcho: influências das políticas públicas, do cooperativismo e do 

associativismo em São Gabriel/RS dos autores Vargas e David. 

 Os processos de educação, inclusão, extensão e governança das cooperativas 

agropecuárias são abordados nos próximos artigos. A educação cooperativa é tratada por 

Conceição e Guimarães em Arenas de Troca de Conhecimento e Informação: reflexões 

sobre os núcleos da Agroverde. As cooperativas como mecanismos de inclusão ganham 

destaque no artigo Um Olhas Sobre o Trabalho em Cooperativas da Economia Solidária 

e a Intersecção com as Questões de Gênero e Raça, de autoria de Anjos, Silva e Pereira. 

O cooperativismo é examinado sob a ótica da extensão rural no trabalho de Pires 

intitulado Velhas Alianças e Novos Compromissos: extensão rural e cooperativismo 

agrícola no Brasil. A gestão cooperativa e as relações entre agente e principal são 
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abordados em Governança Corporativa e Conflitos de Agência em Cooperativas 

Agropecuárias, de Américo e Caleman. 

 As políticas públicas que incidem sobre o cooperativismo agropecuário, por sua 

importância histórica, são tema dos trabalhos de Gomes e Cezar O Papel das 

Cooperativas da Agricultura Familiar no Desenvolvimento de Políticas Públicas, e 

também Gestão das Cooperativas de Agricultura Familiar da Região Sudeste: uma 

avaliação dos planos de aprimoramento do Programa Mais Gestão, de autoria de 

Mariano e Braga. O Programa de Aquisição de Alimentos, que também visam incentivar 

as organizações coletivas, é o tema do estudo de Gregolin, Santos, Sartorelli e Christoffoli 

intitulado Programa de Aquisição de Alimentos – PAA (CONAB) operacionalização no 

território de Cantuquiriguaçu-PR. 

 Por fim, um dos ramos mais relevantes do cooperativismo brasileiro, 

especialmente no meio rural, é tema dos últimos três trabalhos deste dossiê: o 

cooperativismo de crédito. A Contribuição da Economia Colaborativa no 

Desenvolvimento das Cooperativas de Crédito é o artigo de Correia, Zille e Batista. 

Bittencourt e Bressan investigam a eficiência operativa das organizações deste ramo em 

Eficiência em Cooperativas de Crédito. Abordando o cooperativismo de crédito, e outros 

ramos, o artigo Análise da Competitividade das 50 Maiores Cooperativas de Minas 

Gerais, de Costa e Albino, averigua, dentre outros pontos, os motivos para as variações 

no quadro funcional das principais cooperativas mineiras. 

 

Aproveitem a leitura, 

 

Mateus de Carvalho Reis Neves                                                 Pablo Murta Baião Albino 
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